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PARECER TÉCNICO/SES/SJ/NATJUS Nº 0253/2023 

 

   Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 2023. 

 

Processo nº 0802319-73.2023.8.19.0008, 

ajuizado por                              representada 

por  

 

O presente parecer visa atender à solicitação de informações técnicas da 3ª 

Vara Cível da Comarca de Belford Roxo, do Estado do Rio de Janeiro, quanto à consulta em 

cirurgia cardiovascular - cirurgia orovalvar e cirurgia de troca da válvula mitral.  

 

I – RELATÓRIO 

1.  De acordo com Laudo Médico Padrão para Pleito Judicial de Consulta 

Especializada da Defensoria Pública da União e Avaliação de Risco de Cirúrgico da Secretaria 

Municipal de Saúde de Belford Roxo (fls.32, 33, 35 e 36), emitidos em 31 de janeiro de 2023, pela 

cardiologista                                      a Autora, 58 anos, apresenta o diagnóstico de estenose severa 

de válvula mitral com insuficiência, além de febre reumática e insuficiência venosa em 

membro inferior esquerdo, sendo encaminhada ao ambulatório de válvulas para avaliação para 

realização de cirurgia de troca de válvula mitral, com urgência, devido a risco de morte. Foi 

informado o seguinte código de Classificação Internacional de Doenças (CID-10) I052 - Estenose 

mitral com insuficiência. 

 

II – ANÁLISE 

DA LEGISLAÇÃO 

1.   A Portaria de Consolidação nº 3/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, contém as 

diretrizes para a organização da Atenção à Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) 

visando superar a fragmentação da atenção e da gestão nas Regiões de Saúde e aperfeiçoar o 

funcionamento político-institucional do SUS com vistas a assegurar ao usuário o conjunto de ações 

e serviços que necessita com efetividade e eficiência. 

2.  A Portaria de Consolidação nº 1/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, publica a 

Relação Nacional de Ações e Serviços de Saúde (RENASES) no âmbito do Sistema Único de 

Saúde (SUS) e dá outras providências. 

3.  O Anexo XXXI da Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 28 de setembro de 

2017, institui a Política Nacional de Atenção Cardiovascular de Alta Complexidade, e dá outras 

providências. 
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4.  A Portaria nº 210/SAS/MS de 15 de junho de 2004 define as Unidades de 

Assistência em Alta Complexidade Cardiovascular e os Centros de Referência em Alta 

Complexidade Cardiovascular, e dá outras providências. 

5.  A Deliberação CIB-RJ nº 5.890 de 19 de julho de 2019 que pactua as referências 

em Alta Complexidade Cardiovascular do Estado do Rio de Janeiro.  

6.  Considerando a Política Nacional de Regulação do SUS, disposta no Anexo XXVI 

da Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 28 de setembro de 2017; 

Art. 9º § 1º O Complexo Regulador será organizado em: 

I - Central de Regulação de Consultas e Exames: regula o acesso a todos os 

procedimentos ambulatoriais, incluindo terapias e cirurgias ambulatoriais; 

II - Central de Regulação de Internações Hospitalares: regula o acesso aos leitos e 

aos procedimentos hospitalares eletivos e, conforme organização local, o acesso 

aos leitos hospitalares de urgência; e 

III - Central de Regulação de Urgências: regula o atendimento pré-hospitalar de 

urgência e, conforme organização local, o acesso aos leitos hospitalares de 

urgência. 

 

DO QUADRO CLÍNICO 

1.  A estenose mitral é o estreitamento da passagem da valva mitral devido à fibrose e 

calcinose nos folhetos e áreas cordais. Isto eleva a pressão atrial esquerda que, por sua vez, 

aumenta a pressão venosa pulmonar e capilar, levando a ataques de dispneia e taquicardia durante 

esforço físico. A febre reumática é sua causa primária1. 

2.  A febre reumática é a doença febril que ocorre como sequela tardia de infecções 

por streptococcus pyogenes. É caracterizada por múltiplas lesões inflamatórias focais de estruturas 

do tecido conjuntivo, tais como as do coração, dos vasos sanguíneos e das articulações (poliartrite) 

e do encéfalo, e pela presença de nódulos de Aschoff no miocárdio e na pele2. 

3.  A insuficiência mitral causada pela doença cardíaca reumática crônica é 

consequência de encurtamento, rigidez, deformidade e retração de uma ou ambas as cúspides 

valvares, associadas ao encurtamento e fusão da cordoalha tendinosa e dos músculos papilares. Na 

endocardite infecciosa, o comprometimento pode ser por perfuração das válvulas, pelas vegetações 

impedindo o fechamento dos folhetos ou, ainda, pela retração valvar durante a cicatrização do 

processo de endocardite3. 

4.  A insuficiência venosa caracteriza-se pelo fluxo de sangue venoso prejudicado ou 

retorno venoso (estase venosa), geralmente causado por valvas venosas inadequadas. Com 

                                                      
1 Biblioteca Virtual em Saúde – BVS. Descritores em Ciências da Saúde. Descrição de estenose mitral. Disponível em: < 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/decs-locator/?lang=pt&mode=&tree_id=C14.280.484.517>. Acesso em: 15 fev. 2023. 
2 Biblioteca Virtual em Saúde – BVS. Descritores em Ciências da Saúde. Descrição de febre reumática. Disponível em: < 
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/decs-locator/?lang=pt&mode=&tree_id=C01.150.252.410.890.731>. Acesso em: 15 fev. 2023. 
3 TARASOUTCHI, F. et al. Diretriz Brasileira de Valvopatias - SBC 2011 / I Diretriz Interamericana de Valvopatias - SIAC 2011. Arq 

Bras Cardiol 2011; 97(5 supl. 1): 1-67. Disponível em: <http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2011/Diretriz%20Valvopatias%20-
%202011.pdf>.  Acesso em: 15 fev. 2023. 
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frequência, a insuficiência venosa ocorre nas pernas e está associada com edema e, às vezes, com 

úlcera por estase venosa no tornozelo4. 

 

DO PLEITO  

1. A consulta médica compreende a anamnese, o exame físico e a elaboração de 

hipóteses ou conclusões diagnósticas, solicitação de exames complementares, quando necessários, 

e prescrição terapêutica como ato médico completo e que pode ser concluído ou não em um único 

momento5.  

2.  A cardiologia é o estudo do coração, sua fisiologia e suas funções6. o Serviço 

Hospitalar de Cardiologia é o Departamento hospitalar responsável pela administração e provisão 

de serviços diagnósticos e terapêuticos para o doente cardíaco7. 

3.  Existem três tipos de cirurgias cardíacas: as corretoras, relacionadas aos defeitos 

do canal arterial, incluído o do septo atrial e ventricular; as reconstrutoras, destinadas à 

revascularização do miocárdio, plastia de valva aórtica, mitral ou tricúspide; e as substitutivas, que 

correspondem às trocas valvares e aos transplantes. No coração há quatro válvulas: mitral, aórtica, 

tricúspide e pulmonar8. Quando as válvulas apresentam alguma disfunção, como por exemplo, 

estenose ou insuficiência, há uma alteração do fluxo sanguíneo dentro do coração comprometendo 

seu bom funcionamento. Desta forma, dependendo do grau de lesão, a válvula pode ser consertada 

(plástica) ou trocada. As doenças mais comuns são: estenose aórtica, insuficiência aórtica, estenose 

mitral e insuficiência mitral. A cirurgia de revascularização do miocárdio está indicada para 

pacientes que tem comprometimento da irrigação cardíaca por obstrução de artérias, com risco de 

infarto, causado pelo acúmulo de substâncias gordurosas nas paredes das coronárias9. 

 

III – CONCLUSÃO   

1.  Trata-se de Autora portadora de estenose severa de válvula mitral com 

insuficiência (fls.32, 33, 35 e 36), solicitando o fornecimento de consulta em cirurgia 

cardiovascular - cirurgia orovalvar e cirurgia de troca da válvula mitral. (fl.10). 

2.  Atualmente, há grande variedade de estratégias intervencionistas, tanto transcateter, 

quanto cirúrgicas - que podem ser indicadas para pacientes portadores de valvopatia cardíaca, com 

objetivo de redução da morbimortalidade associada a esta doença. Na estenose mitral o tratamento 

                                                      
4 Biblioteca Virtual em Saúde – BVS. Descritores em Ciências da Saúde. Descrição de insuficiência venosa. Disponível em: < 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/decs-locator/?lang=pt&mode=&tree_id=C14.907.952>. Acesso em: 15 fev. 2023 
5 Conselho Federal de Medicina - CFM. Resolução CFM Nº 1958/2010. Disponível em: < 
https://sistemas.cfm.org.br/normas/visualizar/resolucoes/BR/2010/1958>. Acesso em: 15 fev. 2023. 
6 Biblioteca Virtual em Saúde – BVS. Descritores em Ciências da Saúde. Descrição de Cardiologia. Disponível em: < 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/decs-locator/?lang=pt&mode=&tree_id=H02.403.429.163>. Acesso em: 15 fev. 2023. 
7 Biblioteca Virtual em Saúde – BVS. Descritores em Ciências da Saúde. Descrição de Serviço Hospitalar de Cardiologia. Disponível 

em: < https://pesquisa.bvsalud.org/portal/decs-locator/?lang=pt&mode=&tree_id=N02.278.216.500.968.215>. Acesso em: 15 fev. 2023. 
8 Revista Brasileira de Enfermagem. Diagnósticos de enfermagem em pacientes submetidos à cirurgia cardíaca. Rev. Bras. Enf. 2006 
maio-jun; 59(3): 321-6. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/reben/v59n3/a13v59n3.pdf>. Acesso em: 15 fev. 2023. 
9 Scielo. ROCHA, L. A. Et al. Diagnósticos de enfermagem em pacientes submetidos à cirurgia cardíaca. Rev. bras. enferm. vol.59 no.3 

Brasília May/June 2006. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-71672006000300013>. 
Acesso em: 15 fev. 2023. 
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cirúrgico é o tratamento de escolha na etiologia reumática, nos quais predomina a calcificação e 

fusão comissurais, desde que apresentem anatomia valvar favorável10.  

3.  Assim, informa-se que a consulta em cirurgia cardiovascular - cirurgia 

orovalvar e cirurgia de troca da válvula mitral estão indicadas ao tratamento do quadro clínico 

da Autora - estenose severa de válvula mitral com insuficiência (fls.32, 33, 35 e 36). Além disso, 

estão cobertas pelo SUS, conforme Tabela de Procedimentos, Medicamentos, Órteses/Próteses e 

Materiais Especiais do Sistema Único de Saúde - SUS (SIGTAP), na qual constam: consulta 

médica em atenção especializada, valvuloplastia mitral percutânea, sob os seguintes códigos de 

procedimento: 03.01.01.007-2, 04.06.03.012-0, considerando o disposto na Relação Nacional de 

Ações e Serviços de Saúde (RENASES). 

4.  Salienta-se que somente após a avaliação do médico especialista que irá realizar o 

procedimento cirúrgico da Autora, poderá ser definida a abordagem cirúrgica mais adequada ao seu 

caso. 

5.  Para regulamentar o acesso aos procedimentos cardiovasculares incorporados no 

SUS, o Ministério da Saúde publicou a Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 28 de setembro 

de 2017, que estabelece a Política Nacional de Atenção Cardiovascular de Alta Complexidade 

(Anexo XXXI), prevendo a organização de forma articulada entre o Ministério da Saúde, as 

Secretarias de Estado da Saúde e do Distrito Federal e as Secretarias Municipais de Saúde, por 

intermédio de redes estaduais e regionais, bem como contando com os Componentes da Atenção 

Básica, Especializada e das Redes de Atenção em Cardiologia Regional de cada unidade federada. 

6.  Destaca-se que no Estado do Rio de Janeiro, foi pactuado na Comissão 

Intergestores Bipartite a CIB-RJ nº 5.890 de 19 de julho de 2019, que aprova a recomposição da 

Rede de Atenção em Alta Complexidade Cardiovascular do Estado do Rio de Janeiro 

(ANEXO II). Assim, o Estado do Rio conta com as unidades habilitadas no SUS para atenção 

cardiológica e suas referências para as ações em cardiologia de média e alta complexidade por 

Região de Saúde no Estado do Rio de Janeiro. 

7.  O ingresso dos usuários nas unidades que ofertam os serviços do SUS, ocorre por 

meio do sistema de regulação, conforme previsto na Política Nacional de Regulação que organiza o 

serviço em três dimensões (Regulação de Sistemas de Saúde, Regulação da Atenção à Saúde e 

Regulação do Acesso à Assistência) para qualificar a atenção e o acesso da população às ações e 

aos serviços de saúde11. 

8. A fim de identificar o correto encaminhamento da Autora nos sistemas de 

regulação, foi realizada consulta à plataforma do Sistema Estadual de Regulação – SER (ANEXO 

II), onde foi localizada solicitação de Consulta - Ambulatório 1ª vez em Cirurgia 

Cardiovascular - Cirurgia Orovalvar, solicitado em 26/08/2022, pela Secretaria Municipal de 

Saúde de Belford Roxo, para tratamento de estenose mitral, com situação em fila. 

9. Assim, entende-se que a via administrativa para o caso em tela já está sendo 

utilizada. Contudo, ainda sem a resolução do mérito.  

                                                      
10 Scielo. TARASOUTCHI, F.; SARAIVA, J. F. K. Atualização das Diretrizes Brasileiras de Valvopatias – 2020. Arq. Bras. Cardiol. 
115 (4), out. 2020. Disponível em: < https://www.scielo.br/j/abc/a/ZQhHYbGRF9RM5PTb8c8M8Xs#>. Acesso em: 15 fev. 2023.  
11BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Regulação, Avaliação e Controle de Sistemas. 

Regulação. Gestão do SUS. Disponível em: < http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/pacto_saude_volume6.pdf >. Acesso em: 15 
fev. 2023. 
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10. Destaca-se que em documento médico (fl.33) foi solicitado urgência para o 

tratamento cardiológico da Autora devido ao risco de morte. Assim, salienta-se que a demora 

exacerbada na realização do atendimento em cardiologia e tratamento, pode comprometer o 

prognóstico em questão. 

11.  Quanto à solicitação da Defensoria Pública do Estado do Rio de Janeiro (fl.  9, item 

“DO PEDIDO”, subitem “f”) referente ao fornecimento de “... além da realização de exames, 

internvenções e procedimentos que se fizerem necessários...” vale ressaltar que não é recomendado 

o provimento de novos itens sem emissão de laudo que justifique a necessidade destes, uma vez 

que o uso irracional e indiscriminado de tecnologias pode implicar em risco à saúde. 

 

É o parecer. 

À 3ª Vara Cível da Comarca de Belford Roxo do Estado do Rio de Janeiro, 

para conhecer e tomar as providências que entender cabíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   RAMIRO MARCELINO RODRIGUES DA SILVA 

Assistente de Coordenação 

ID. 512.3948-5 

MAT. 3151705-5 

     
 

   VIRGINIA GOMES DA SILVA 

Enfermeira 

COREN/RJ 321.417 

ID. 4.455.176-2 

 
     

 


